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Ao sétimo dia do mês de maio de 2008, às quatorze horas e trinta minutos, deu início à ducentésima 1 

primeira reunião do Conselho Estadual de Saúde de Mato Grosso, sendo esta a centésima 2 

qüinquagésima sexta reunião ordinária. Conferido o quorum, com aprovação, iniciamos a reunião. A 3 

Sessão foi presidida pelo Presidente do Conselho, Augustinho Moro, que colocou em regime de 4 

apreciação e aprovação a ata da reunião ordinária do mês de março de 2008 tendo sido aprovada por 5 

unanimidade. O Presidente do Conselho anunciou que esta reunião não estava sendo gravada e a 6 

justificativa se prendeu a problemas operacionais. Presidente informou que a direção do MT-Hemocentro 7 

encaminhou solicitação de retirada da matéria de discussão, encaminhando para a próxima reunião.  8 

EXPEDIENTE RELEVANTE: 1)RATIFICAR: Recebimento Memorando Circ.nº019/SES/ESP – 13 de 9 

março de 2008 – da Gerência de Educação em Saúde – convidando para Seminário sobre Controle 10 

Social na Saúde na Perspectiva do Usuário com a palestrante Ângela Maria da Silva Conselheira 11 

Nacional, em 18 de abril. Para que não reste a menor dúvida; 02)Ofício ERS/PZ/020/2008 – de 03 de 12 

abril – da Diretoria do ERS – encaminhando cópia do projeto da IV Mostra Regional de Saúde da 13 

Família, a ser realizada em Matupá, nos dias 24 e 25 de julho de 2008. Clientela profissionais de saúde. 14 

Convidando um Conselheiro para participar da 4º mesa temática – controle social – O Papel do Conselho 15 

frente a mudança do Pacto, junto com a ESP e COSEMS; 03)Memorando 16 

n.º045/2008/GECAAP/SUREG – de 11 de abril de 2008 – ler no Pleno; 04)Memorando 17 

n.º074/GEPRCA/COIASS/SUAIS/SES/2008 – de 28 de abril de 2008 – da Gerência de Programação 18 

Controle e Avaliação de Assistência à Saúde – sobre a questão do encaminhamento da FETAGRI em 19 

que denuncia que o município de Guarantã atende todos os municípios da região, inclusive do Sul do 20 

Pará. O ERS de Peixoto informa que um dos motivos foi o descredenciamento do hospital santa Luzia de 21 

Matupá houve uma alteração na distribuição das AIHs para os municípios de Peixoto e Guarantã. Para 22 

resolver a problemática de atendimento de pacientes do PARA será necessário a realização de PPI 23 

interestadual e para efetivação da mesma tem que haver interesse dos gestores da esfera estadual e 24 

municipal e federal como mediador. A Gerencia de Programação da SES disse que estão realizando 25 

análise técnica dos levantamentos dos atendimentos e internações que vem sendo realizados por 26 

Guarantã para que possa subsidiar a PPI Interestadual; 05)Memorando n.º378/ 27 

COVEPI/SUVISA/SES/MT – de 28 de março de 2008 – encaminhando cópia do projeto de Atividade 28 

Física da Secretaria de Pocone – Idosos em Ação: Envelhecimento Ativo e Saudável(80 mil). A SMS 29 

informou que não foi contemplada no Projeto Vigilância e Prevenção de Acidentes, Promoção da Saúde e 30 

Cultura da Paz; 06)Memorando n.º512/2008/COVEPI/SUVISA/SES/MT – de 18 de abril de 2008 – 31 

encaminhando cópia do projeto de atividade física – Projeto Vida Longa – de matupá(80 mil). A SMS local 32 

informa que não foi contemplada no Projeto Vigilância e Prevenção de Acidentes, Promoção da Saúde e 33 

Cultura da Paz; 07)Ofício Circular n.º024/08-DGESP/SES/MT – 05 de maio de 2008 – recebido em 06 34 

de maio – convidando para participar do I Seminário de Humanização da Atenção e da Gestão em Saúde 35 

do Estado, em 08 e 09 no centro de eventos pantanal. Objetivo é ampliar o debate sobre as novas formas 36 

de gerir a atenção e gestai na saúde. Inscrições de 28 de abril a 07 de maio. Participação do SES, do MS 37 

e consultores da PNH. O Pleno aprovou a inversão da pauta sobre a V Plenária Estadual de Conselho, 38 

como segundo item a ser discutido. A seguir iniciamos nosso primeiro ponto de PAUTA: Gratificação por 39 

ATA DA DUCENTÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO DO CES-MT 
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Comparecimento – Conselheiro Edvande França iniciou o debate fazendo as considerações sobre a 40 

importância do recebimento da gratificação e contextualizando os objetivos de um auxílio remetendo à 41 

época de Luis XIV. Mencionou que atendendo a solicitação do Pleno, a proposta foi encaminhada para a 42 

Procuradoria Geral do Estado, que devolveu com manifestação favorável de quatro procuradores desde 43 

que publicada sob a forma de lei, decreto ou resolução do Conselho. Por isso, disse, os Conselheiros 44 

devem discutir a minuta de resolução que normatiza o recebimento. Conselheira Maria Cândida 45 

informou que havia conversado com o Presidente do Conselho Nacional de Saúde e o mesmo se 46 

posicionou contrário a gratificação. Disse que havia perguntado a ele se esta era a posição do CNS ou da 47 

CUT. Conselheira Lidya Bocaiúva disse que é necessário mudar a lei. Conselheira Leila Boabaid 48 

disse que este encaminhamento está ferindo a base legal do SUS. Disse que devemos buscar a solução 49 

dos problemas na estruturação do Conselho e que não devemos expor o Colegiado. Conselheira Clélia 50 

Brito disse que o Conselho não está conseguindo acompanhar a política de saúde e que as Comissões 51 

não funcionam. Disse que se a população necessita ser subsidiado para poder acompanhar e fiscalizar a 52 

política, não há constrangimento em deliberar sobre a proposta. Conselheiro Fabiano Borges citou o 53 

caso do Conselho Estadual de Educação. Disse que aprovar a gratificação é descaracterizar a lei. 54 

Conselheira Lilia Suely disse que não estão querendo salários, mas ajuda de custo para trabalhar a 55 

política. Conselheiro Joacy Leopoldino disse que este Conselho é diferenciado dos outros e que a 56 

Conselheira Leila Boabaid recebe enquanto servidora da Secretaria. Disse que não estão tratando de 57 

salário, mas da valorização do trabalho. Conselheira Jucélia Clara disse que nada justifica a criação de 58 

gratificação e que a Secretaria de Saúde tem que resolver este problema sem criar polêmica. 59 

Conselheiro João Dourado disse que a proposta não garante autonomia. Disse que não resta dúvida 60 

que com os argumentos apresentados estamos demonstrando incompetência em exercer a função. Disse 61 

que não podemos expor este Conselho perante os CMS e que a proposta é um desrespeito com os 62 

outros Conselhos Estaduais, o Conselho Nacional e as Conferências de Saúde. Conselheira Maria 63 

Aparecida disse que a resolução é indevida e que a participação social deve ser exercida como está 64 

colocada na constituição. Disse que reconhece as dificuldades, mas devemos discutir outras formas com 65 

planejamento e ação direcionada. Conselheiro José Carlos Bazan fez a leitura dos nomes dos 66 

procuradores que não ratificaram a proposta e destacou que quatro deles aprovaram, dentre eles, os 67 

Procuradores Doutores Willerson e João Virgílio. Conselheiro Antonio Cordeiro disse que aprovar a 68 

proposta não vai refletir negativamente nos Conselhos Municipais, pois na VI Conferência 90% deles se 69 

posicionaram favoráveis. Conselheiro Ambrósio Moreira disse que deixa seus afazeres para poder 70 

participar das atividades do Conselho, pois tem compromisso. Disse que a estrutura tem que ser 71 

oferecida de acordo com a demanda, e que é a favor da proposta e que temos que votar com coerência. 72 

Conselheiro Orlando Francisco disse que os Procuradores deveriam emitir pareceres a favor de 73 

percentuais mínimos para a saúde. Disse que o recebimento é incompatível e que o Conselho Estadual 74 

de Educação passou por problemas com relação a gratificação. Por isso seu voto é contra. Conselheiro 75 

Carlos Eilert disse que a transparência tem que ser total. Disse que não podemos servir a dois senhores. 76 

Disse que o Conselho deveria encaminhar ofício ao Governador e não criar proposta de resolução. Disse 77 

que não ganha do Conselho Regional de Educação Física para participar. No entanto, acredita que a SES 78 
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não deve deixar ninguém a pé. Mas, caso a proposta de gratificação seja aprovada vai devolver o 79 

dinheiro. Conselheiro Getúlio Gonçalves disse que o fortalecimento do controle social começa com 80 

essas medidas, que não tem nada a ver com remuneração, mas sim gratificação por comparecimento. 81 

Conselheiro Edvande França disse que está neste Conselho desde 1995 e que nunca ganhou nada. 82 

Disse que estamos discutindo no campo da garantia do direito e que o Pleno não poderia ignorar o 83 

parecer favorável de quatro Procuradores da PGE. Disse que a gratificação por comparecimento está 84 

contemplada está contemplada no PTA, LDO e LOA e foi aprovada sem veto pela Assembléia Legislativa, 85 

que é quem autoriza as despesas do Governo. Disse que aquele membro que não desejar receber 86 

poderá devolver o dinheiro, mas que não tinha dúvidas que estávamos discutindo no campo do direito. 87 

Presidente disse que a lei precisa ser alterada para esta abertura. Disse que caso a proposta seja 88 

aprovada vai encaminhar à Casa Civil. Disse que resolução tem poder de pagamento. Disse que 89 

enquanto Secretário de Saúde encaminhamentos para poder demonstrar clareza. Disse que inclusive fez 90 

consulta ao Conselho Nacional de Saúde. Conselheiro Edvande França encaminhou pela aprovação da 91 

resolução e que o Conselho tem poder de normatizar. Presidente colocou em regime de votação e a 92 

proposta de gratificação por comparecimento foi rejeitada com 13 votos contrários, 11 a favor e uma 93 

abstenção. V Plenária Estadual de Conselhos de Saúde – Conselheira Maria Cândida disse que foi 94 

convocada pela Coordenação Nacional de Plenárias para reunião no Conselho Nacional. Disse que é 95 

suplente na Coordenação Estadual de Plenária e foi substituindo a titular. Naquela reunião foi deliberado 96 

que as Plenárias Estaduais deverão ser realizadas até o mês de julho de 2008. Disse que os temas a 97 

serem debatidos serão: EC-29, Pacto pela Saúde e Controle Social. A Plenária não será eleitoral. Os 98 

temas a serem abordados deverão se prender a: EC-29, Pacto pela Saúde e Controle Social. Disse a 99 

Conselheira que será realizado Seminário de Gestão Participativa, envolvendo a participação desse 100 

Conselho e que a Conferência Mundial de Saúde será realizada na cidade do Rio de Janeiro. O Pleno 101 

deliberou pela realização da V Plenária Estadual de Conselhos de Saúde, no período de 23 a 25 de julho 102 

de 2008, em Cuiabá. O Pleno deliberou ainda que a Comissão Organizadora seja composta pelos 103 

seguintes membros: João Dourado, Joacy Leopoldino, Ingrid Handell, Maria Aparecida e Maria Cândida. 104 

Infra-Estrutura para o CES-MT- Conselheira Maria Cândida, proponente da pauta, disse que as 105 

reuniões do Conselho foram definidas pelo Superintendente de Gestão e pelo Conselheiro Fabiano 106 

Borges que seriam realizadas na Escola de Saúde Pública. Disse que eles não poderiam ter tomado esta 107 

atitude, pois o Conselho é independente e tem orçamento. Disse que nesta sala todos estão mal 108 

acomodados e que é dificultoso para chegar. Conselheira Lilia Suely disse que o acesso à ESP é ruim, 109 

que o piso estava encerado e os banheiros especiais estavam sem condições de uso. Conselheira Clélia 110 

Brito disse que precisamos definir cronograma de ação e ampliar a discussão através de uma Comissão. 111 

Conselheiro Joacy Leopoldino disse que é necessário e urgente que se garanta espaço físico para o 112 

Colegiado. Conselheiro Ambrosio Moreira disse que enfrentamos sérios problemas com relação a 113 

espaço, deslocamento que acaba prejudicando, principalmente o trabalho das Comissões. Conselheira 114 

Leila Boabaid sugeriu que fosse criado um departamento de eventos na SES para cuidar destas 115 

questões. Argüida, a Secretária Executiva esclareceu que se surpreendeu com a informação de que as 116 

reuniões tinham sido transferidas para a ESP. Disse que achou desrespeitosa a medida tendo em vista 117 
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que não foram consultadas a Mesa Diretora e a Secretaria Executiva. Ainda informou que tinha feito a 118 

solicitação para a compra desse serviço para as reuniões ordinárias e extraordinárias do Colegiado, 119 

durante o ano de 2008. No entanto, a informação recebida é que seria através de pregão, mas que 120 

acabaram fazendo adesão nos registros de preços que tinham no momento e esta reunião como as 121 

demais estão sob a responsabilidade de quatro empresas diferentes que fornecerão: gravação, 122 

microfones, coffe-break e serviço de garçon. Finalizados os debates, o Pleno deliberou pelo seguinte: que 123 

a partir do mês que vem as reuniões voltarão a serem realizadas na sede da Fiemtec que oferece melhor 124 

logística, que a sala de reuniões da SES, Ana Estrela deverá ser readequada para a nova estrutura do 125 

CES e que deverão ser adquiridos veículos para o Conselho cuja verba será da medida que previa 126 

gratificação por comparecimento. O Pleno ainda deliberou que a Mesa Diretora se reúna para definir 127 

quanto às questões de infra-estrutura. Processo Eleitoral da Ouvidoria Geral do SUS/CES: 128 

Apresentação e homologação das inscrições deferidas e indeferidas – Conselheiro João Dourado, 129 

membro da Comissão Eleitoral e Ética, informou que houve apenas uma inscrição, da atual Ouvidora 130 

Geral, Edna Marlene. No entanto, com base no parecer jurídico e avaliando o seu curricullum a mesma 131 

não tem Pós-Graduação em Saúde Pública e sim Gestão em Saúde Pública. Conselheiro Joacy 132 

Leopoldino disse que há uma perseguição com a atual Ouvidora que reúne todas as condições de 133 

concorrer ao cargo. Conselheiro João Dourado disse que não há perseguição e apenas está se 134 

atentando ao parecer jurídico. Conselheira Maria Cândida disse que observaram estas questões na 135 

reunião da Comissão de Ética e que chegaram a conclusão que a Edna Marlene não tem a 136 

especialização exigida. Conselheira Clélia Brito disse para o Conselheiro João Dourado que o Pleno 137 

acabou de derrubar um parecer de quatro Procuradores da PGE, por que não pode fazer o mesmo com o 138 

parecer jurídico. Conselheira Leila Boabaid disse que a atual Ouvidoria tem comprometimento, tem a 139 

especialidade e que cabe ao Pleno decidir. Finalizados os debates, com 17 votos a favor, um contra e 140 

uma abstenção foi deferida a inscrição da candidata única, Edna Marlene Carvalho, cujo pleito está 141 

marcado para a próxima reunião ordinária. Conselheiro Ambrósio Moreira encaminhou e o Pleno 142 

aprovou que fosse apresentado na próxima reunião ordinária, do mês de junho, o Relatório de Gestão das 143 

ações executadas no primeiro trimestre de 2008. Exaurido o horário da reunião, as demais matérias foram 144 

encaminhadas para a próxima reunião. Nada mais havendo a ser deliberado  pelo Pleno, a reunião foi 145 

encerrada às dezoito horas e trinta minutos e, após lida e achada conforme, a presente ata foi aprovada 146 

pelo Pleno e segue assinada pela Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde, Clélia Brito, pela 147 

Secretária Executiva, Magaly de Souza e pelos demais Conselheiros presentes: Fabiano Tonaco 148 

Borges, Leila Maria Boabaid Levi, Ingrid Saldanha Handell, Solange Fátima Cruz, Elias Nogueira 149 

Peres, Maria Luiza Ortiz Nunes da Cunha, Mazena Salh E-Din Farah, Leandro Jubileu Zitelli, Maria 150 

Aparecida Amorim Fernandes, Jucélia Clara Nunes de Souza, Samuel Neto, Carlos Alberto Eilert, 151 

Jose Carlos Bazan, Joacy Leopoldino da Fonseca, Orlando Francisco, João Luiz Dourado, Maria 152 

Cândida do Nascimento, Lilia Suely Alves dos Santos, Maria Helena Serrano, Lydia Bocaiúva, 153 

Antonio Cordeiro Sobral, Clélia Araujo de Brito, Edenir Pereira de Souza, Naildo dos Santos, 154 

Edvande Pinto de França e Ambrosio Moreira de Souza. 155 


